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TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE... 


€ QUE as balanças empregadas para 
pesar diamantes são de extrema sensibi- 
lidade, bastando, apenas, o pêso duma pes- 
tana para fazer inelinar-lhes mn dos pratos! 


O QUE há sessenta anos, os químicos 
não conheciam senão duas dúzias de com- 
posições explosivas, existindo aetunlmente, 
perto de três mil! 


O QUE o caracol leva dez dias para 
percorrer um quilômetro! 


O QUE as estrias dum vidro estilhaçado 
movem-se com a velocidade aproximada 
de uma milha por segundo! 


€ QUE todo o ouro do mundo, sóbre o 
qual se acha estabilizado o sistema mone- 
tário de nossos dias, junto, formaria um 
cubo sómente com nove metros de aresta ! 


O QUE a água extrai o calôr do corpo 
humano numa média vinte e sete vezes 
mais rápida do que o ar! 


O QUE, para so conseguir a fotografia 
nitida dum cavalo do corrida em plena 
aeção da mesma, é necessária uma expo- 
sição de objectiva de 1 e 500 avos do se- 


gundo ! 
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x Embora tó- 
da a gente use, 
na altura própria, 
guarda-chuva, 
não menos ver- 
dade é que muito 
poucas pessoas 
conhecem a sua 
origem. Foi um 
viajante inglês, 
Jonas Hannay. 
vindo da China 
que, em 1750, 
passeou pela pri- 
meira vez de um- 
brela aberta sob 


- uma chuva tor- 


rencial, daquelas de autêntico dilúvio... 

Acelheu-o um estrepituso êxito de gar- 
galhada. A garotada estranhando tão bi- 
zarro objecto apedrejou o novo «cogume- 
lo» com tóda a espécie de projéeteis, Jo- 
nas Hannay, como bom inglês que era, de- 
fenden o melhor que poude e soube a in- 
tegridade da sun cómoda inovação e du- 
rante quinze dias, sob uma chuva de... 
batatadas, passeou orgulhoso e temerá 
pelas ruas da velha City. O seu heroismo 
porém uão foi inglório. Trinta e cinco 
anos mais tarde o guarda-chuva, campeava 
por todo o pais, passando rápidamente 
para as nações visinhas e para o resto do 
mundo eivi 

Hoje, não há ninguém que não o reco- 
nheça como um objecto «de primeira ne- 
cessidade pelo menos quando chove a cân- 
taros, ou, contráriamente, faz um sol de 
rachar... 


% Embora 
os nossos 
olhos sejam 
uns instra- 
mentos de 
óptica ver- 
dadei ramen- 
te notáveis e 
de uma sen- 
sibilidade 
extraordiná- 
ria, não são, 
contudo or- 
gãos suscep- 
tiveis de serem impressionados por tôdas 
as radiações. De facto, não há ser humano 
vivente que seja capaz de verificar só- 
mente com o emprêgo dos olhos a luz emi- 
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tida por uma vasilha de água quente on 
as ondas elétricas recebidas por um apa- 
relho de radiotelefonin. Não:sômos igual- 
mente capazes de distinguir um feixe de 
raios «Roentgen» on radiações ultra X que 
nos são enviadas pelas acqui-longinquas 
estrôlas. 

Biólogos eminentes observaram porém, 
com o auxilio de instrumentos especiais é 
empregando chapas emulsionadas, 6 pró- 
prias prea o efeito que as fólhas da planta 
gerânio emitem raios fosforescente que se 
prolongam na zona do infra-vermelho, até 
a um comprimento de onda de 830 milimi- 
erons!! 


x Há mil 
etantosanos 
atrás, osegip- 
eius já conhe- 
ciam as van- 
tagens da re- 
produção ar- 
tificial, fa- 
zendo nascer, 
segundo a 
sua vontade, 


tos de 
que tinham 
necessidade, 


Esta indústria tornou-se muito florescente 
e de grande utilidade para os antiquissi- 
mos povoadores da região histórica, Pos- 
suia grandes compartimentos com capaci- 
dade para mais de 10.000 ovos e a regula- 
mentação da temperatura e tódas as de- 
mais operações precisas à incubação, cons- 
tituiam um inviolável segrôdo que era 
transtido de pais a filhos, em sucessivas 
gerações, 

A parte mais notável dôste trabalho, 
consistia na extrema habilidade com que 
eram descobertos os ovos gorndos e na 
maneira de volteio de milhares de ovos 
bons várias vezes por dia. 


% O novissimo processo adoptado pela 
Biblioteca Nacional de Estocolmo, na Sué- 
cia, com o fim de proteger as suns enor- 
mes e valiosas coleções, constitue uma 
autêntica vacina para livros. Com o auxi- 
lio duma seringa hipodérmica, o bibliote- 
cário introduz em cada volume «enfér- 
mo» umas tantas gôtas duma solução 
especial que, segundo parece, destrói até 
as larvas dos insectos daninhos, eliminan- 

do, assim, 0 pe 
marizo de Com- 

PI pleta destruição. 

Desta maneira 
| tem sido evitada 


PELO MÍNIMO PREÇO! REsstadEs 


muitas obras. 
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— Enquanto eu tiver fôrças para 
pegar numa arma qualquer — de- 
elarou o engenheiro Grayson, baten- 
do vivamente com o punho na mão 
espalmada — não consentirei que 
êsses citis dôsses rebeldes se apro- 
priem do meu pôço! Encontrei-o após 
muitos esforços, muitas canseiras e 
privações sem espécie nem feitio. 
Môses e mêses a fio andei como lou- 
co sondando o terrêno, perfurando 
as rochas, gastando numa pesquisa 
até entiio inútil o melhor das minhas 
energias, a mais ardente das minhas 
esperanças. O govêrno legalizado 
mexicano tratou-me decentemente e 
o melhor que poude, assinando co 
migo, a respeito dêste local, um tra- 
tado honestíssimo e sem sofismes. E 
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tudo isto, para quê? Para que agora 
uma horda de sujos coyotes sem pá- 
tria nem lei caia sôbre Chihua Well 
como um bando de ferozes milhatres 
e se apodere do produto do meu tra- 
balho de anos? Não, Mr. Savage! 
Isso não!... 

O jóvem inglês parou um mo- 
mento de falar e observou, os olhos 
refulgindo-lhe de raiva fria, a cara 
bronzeada e impenetrável do gigante 
que o escutava atento. Savage con- 
cordou com um ligeiro movimento 
de cabeça e o engenheiro enguliu 
e continnou: 

— Este'pôço bem explorado, pode 
valer um par de sólidas fortunas, 
sabe? Dois têrços do valor do petróleo 
extraído e por extrair são legalmen- 
te meus, Se algum rebelde mexicano 
quiser vir aqui tirar-nos terá que 
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PETROLEO 


franquear a entrada da refinaria e 
passar sôbre o meu corpo morto. Se 
«ôles» julgam que nos apanham des- 
prevenidos, enganam-se muito redon- 
damente. Todos nós sabemos que en- 
quanto a broca abre caminho através 
das rochas, o seu ataque pode dar-se 
dum momento para o outro!... 


—'Tem razão — soltou Frank per ' 


entre dentes e esboçando uma careta 
maligna. -— Além disso o senhor tem 
forçosamente que contar com duas 
explosões: a de fóra e a de dentro. 
Uma vez que o engenho de brocar 
tiver atingido a bôlsa de petróleo, a 
diferença de pressão fará o óleo ir- 
romper com espantosa violência, re- 
bentando maquinaria, despedaçando 
as tórres etc.. Isso avisará os rebel- 
des e espicaçá-los-á a lançar o mais 
depressa possível o seu ataque. 

— Precisamente — coneluíu o en- 
genheiro. — No entanto tenho espe- 
ranças que após o jôrro do petróleo, 
ogovêrnoconstituído que,também tem 
interêsse sôbre o poço, reforce n pe- 
quena guarnição aqui mantida mais 
ou menos para velar sôbre a segu- 
rança da refinaria. Existem duas ou 
três firmas americanas que podem 
ceder a importância necessária para 
a quotização no total aproveitamento 
do pôço logo que souherem que ôle 
esti em pleno funcicnamento. Creio 
que com aquéle dinheiro. o govêrno 
pode quintaplicar a guarnição e en- 
xotar para longe, e de vez,a matilha 
que infesta estas paragens. O pior de 
tudo, Mr. Savage é que a broca está 
parada !... 

— A broca está parada? — ecoou 
o aventureiro, levantando a cabeça 
num gesto de estranlteza — Mas, pe- 
las tripas de Judas, porquê homem, 
porquê? 

— Muito simples — explicou Gray- 
son tentando disfarçar para um tom 
mais calmo, os acentos veladamente 
trágicos da sua voz. — Todos os meus 
assalariados bateram asas ao sentir, 
mesmo de longe, a aproximação dos 
hombres de Prado e entre os solda- 
dos que me protegem nãc há um se- 
quer que possa considerar-se treina- 
do para trabalhar com a broca. Todos 
em regra e por índole são incrivel- 
mente supersticiosos e recusam até 
aproximar-se das máquinas, alegando 
que são obra do diabo, ou de qual- 
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Conforme tínhamos anunciado no número da passada 
semana, ENGENHOCAS começa hoje à publicação em 
grande escala duma série de móveis para recreio e decora- 
ção de quartos infantis, enja facilidade construtiva está 
no alcance de qualquer dos nossos leitores mais crescidos, 
B' desnecessário acentuar-lhes a importância de ordem 
estética ! Melhor do que os melhores adjectivos de realce, 
as gravuras falam por si e traduzem, no simplificado do 
traçado, a harmonia singela e o gracioso equilíbrio entre 
as figurinhas a executar. 

9" sabido que o espírito infantil adora os animais, 
principalmente se o aspecto dêstes fôr estilizado. A crian 
tem no espírito um mundo irreal que sente gostar de ver 
concretizado. Dêmos-lhe então a materinlização dêsse sonho, 
satisfazendo-lhe simultâneamente uma das suas mais 
ardentes aspirações. 

Para serem utilizados como bancos, um pato, um 
coelho e uma tartaruga oferecem matéria ampla e perfeita 
para a realização dos pequenos móveis. Qualquer dos três 
divide-se em cabeça, tronco e patas, recortadas todos de 
blocos e pranchas muito grossas de pinho macio. às pa- 
tas da tartaruga são arredondadas. Os encaixes grudam-se 
com pasta forte sendo prêviamente talbados com o auxi- 
lio dam formião. Eliminar com lixa n.º 3 as arestas vivas 
«do rebôrdo do assento, 

A poltrona segue a mesma ordem de construção e 
montagem. As peças A, B, € e D são, respectivamente, o 
assento, o espaldar, os braços e as pernas. 

A prateleira não tem, também, qualquer dificuldade. 
ENGENHOCAS publicou já vários modôlos, cujo método de 
montagem é idêntico. O ponto capital do mobiliário éa pin- 
tura. Embora um pouco mais cara, a tinta de esmalte em 
côres vivas é preferível a qualquer outra. 

O construtor deverá fazer apélo integral ao seu bom 
gôsto e qualidades de artista se quizer obter um conjunto 
cromático que destaque cada figura de per si, equilibran- 
do » tonalidade do fundo geral e tornando cada móvel 
numa pequena mas expressiva, e pura, obra prima... 
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(De cime para baixo) 
MÁQUINAS A VAPOR 
de Hero da Alexandria 

Giovanni Branca 
Marquês de Worcester 
Thomas Savery 


Quando o ferro e o aço se tornaram conhecidos do homem, êste simplificou, de imediato 
os processos ancestrais de fazer o fógo, Teve primeiro uma tôsca caixa de madeira na 
qual guardava à isca a acender. O contacto entre um espigão de aço e uma pederneira 
+. fazia saltar faíscas que incendiavam a mecha até brotarem as chamas desejadas. 
Nôste modêlo de pistola de pederneira dava-se no gatilho e um minusculo pedaço daquela 
pedra, servindo de percutor, cata sôbre um espigão de aço, arrancando o impacto uma 


centelha, Esta saltava para uma espécie de anteparo, onde o vento não podia apagá-l 
incendinndo n extremidade dum páu de enxôfre. Ps 2 


O primeiro fósforo que se inventou e parecido aos actuais foi obra dum francês, Chancel- 

Aparecido em 1805, primeiro que produzisse chama era necessário mergulhar-lhe & ci 
beça num frasco com ácido, 

Destronado o amorfo de Monsieur Chancel, apareceu pouco depois em uso, um fósforo 

feito de papel enrolado » cuja extremidade era constituida por uma pequenissima am- 

pôla cheia de ácido. Quebrava-se à Ampola com um alicate, o ácido reagia com uma com- 

posição quimica especial que embebia o papel e eis uma chamasinha pulando, alegre, e 
pronta para qualquer uso... 


Na realidade, o primeiro fósforo de fricção conhecido deve-se a um inglês, John Walker 
Incendiava-se esfregando-lhe n cabeça na superfície áspera dum pedaço de fólha de lixa 
dobenda. 

Eis caros leitores, o chamado amorfo de segurança! O atrito de frieção produzido pela 
seção de riscar incendeia em contacto com a composição fosfórica da lixa, o clorato de 
potássio que lhe impregna a cabeça. Uma coisa tão pequena e simples e que obrigou o 
homem discorzer por centenas de anos, primeiro que fôsse capás de realizá-la capazmentel.s 
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«MOSQUITO» 


um barco para nave- 
gar dentro de casa 


Os mais novinhos de vocês 
poderão passar horas e horas 
de intensa alegria pilotendo 
nos «estreitos» corredores ow 
no «mar largo» da sala de 
jantar, êste original mod! 
denavio-cargueiro, que é mai: 
uma das surpreendentes no- 
vidades saidas das arcas má- 
gicas de ENGENHOCAS. 

A sua estructura é a se- 
guinte: uma placa grossa de 
pinho e ontra igual da mesma 
madeira, servindo respectiva- 
mente de convés e de fundo, 
são ligadas por chapa contra- 


[2 
vura. Os dois compartimentos em que está dividido o porão, co-. 
brem-se com a estrutura da ponte de comando e com a zona da | 


placada, simulando os costa- 
s, a dois suportes de pin 

: o apoio da prôa e o da pópr. As ligações são realizadas por 
pregos ou parafusos e geude forte. À chapa do cony eurtada 
ao meio pela caixa do purko, ficando ambas as partes da frente e 
da retaguarda grudadas a duas travessas inferiores, pregadas, 
cada uma, & tôda à largura da caixa e conforme se vê na gra- 


chaminé que corresponde à casa das máquinas. Tôdas as peças 
atrás mencionadas cortam-se de pranchas de pinho branco. O 
assento é aparafusado à chaminé, encaixando esta no entalhe 
côncavo respectivo. Dois carrinhos de linha, grandes e vasios, 
formam os cabeçotes de amarra do cargueiro. O leme genda-se 
no bloco da pôpa. 


(Continua na pág. 4) 


XXX A+ 
O desenvolvimento 


Foi práticamente a invenção da máqui- 
na a vapôr que anunciou aos mundos o 
nascimento da era mecânica. Sem o seu 
auxilio nunca a maquinaria teria atiugido 
o netual desenvolvimento, nem passado 
dos primeiros ensaios verificados no fim 
do século XVIIL e no decorrer de quási 
tudo o século XIX. A poténcia ustural da 
àgua liquida é corrente dava tudo o que 
na realidade, e para a ciência daquêles 
tempos, podia dar. 
No entanto, estava sujeita a determinados 
limites e envolvia, para o seu perfeito 
aproveitamento, a construção de edifícios 
ndaptados a máquinas, apenas junto das 
margens dos rios ou mesmo nas vertentes 
das cachoeiras. Porém, com o advento da 
quina a vapôr, essas mesmas fábricas 
puderam edificar-se em qualquer local, 
sem que o seu levantamento obedecesse à 
imperiosidade da fôrça geradora, 

E até que James Watt conseguisse, 
para a mentalidade da época, o expoente 
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da máquina a vapôr 


máximo da perfeição em matéria de má- 
quinas a vapõe, o engenho humano preo- 
cupou se, através dos séculos, com o ma- 
gno problema de utilizar o vapôr da água 
para conseguir movimento na estructura 
de mecanismos mais ou menos rudimen- 
tares, No segundo ou terceiro século antes 
de Cristo, o matemático Hero de Alexan- 
dria, inventou uma espécie de máquina a 
vapôr que consistia, aparentemente, numa 
cnldeira em parte cheia de água, coberta 
com uma tampa hermética e colocada sô- 
bre uma crigem quente. Fixados na parte 
superiur da caldeira havia dois tubos me- 
tálicos, dobrados na extremidade, e servin- 
do de fulcro « uma esfera ôca com a qual 
comunicavam. À esfera girava assim em 
tôrno dos tubos. Projectados de dois pon- 
tos opostos da calote, outros tantos tubos, 
mas mais pequenos, inseriam-se numa di- 
reeção perpendicular ao eixo de rotação. 
Quando a água da caldeira entrava em 
ebulição, o vapôr libertado passava pelo 
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GERE caes RÃ E E aÃ E SO ÃO ÃO A e a e 


através dos tempos 
E 


tubo, enchia a esfera 9, escapando-se p 
las duas aberturas opostas, provorava, 
com a reacção o seu rápido mo vimento 
Este projecto foi verdadeiramente o inspi 
rador do principio das turbinas e é consi 
derado como a mais antiga das tentativas 
para que uma máquina trabalhasse, impul- 
siunada pela fôrça expansiva do vap 

No século XVII um italin 
Branca, construiu um engenho vo q 
um jaeto de vapôr de água, ern 
contra as palhôtas duma roda 
sob o impulso é punha em movi 
engrenagem tôsca que, por st 


ovannl 


ento unia 


ez. fazia 


um maquinisino para elevas àg 
do no mesmo prineipio dos eng 
riores, Embora Worcester, não t 
xado quaisquer esquemas sôbre n sua cons- 
trução supõe-se que esta t o aspecto 
que mostra a gravura na página no lado, 

(Continua na pág. 14) 


es tempos em que a elee 
se encontra racionada 
e o petróleo é uma palavra que 
os dicionarios vão deixar de 
registar, um candeeiro de cabe- 
ceira funcionando com uma ve- 
la vulgar de estearina torna-se 
num objecto de necessidade 
mais que extrema, além de pro- 
porcionar grande economia é 
até revelar certa nota de enge- 
nho prático. O modêlo hoje pu- 
blicado compõe-se de 5 partes, 
deseriminadas desta maneira: 
Aos pés, formados por duas 
peças cruzadas; B — uma bacia 
de" cobre; € — uma pega cuja 
curva é fornecida pelo diagra- 
ma quadrieulado; D— um su- 
porte para o vidro, compósto por 
duas «garras» eruzadas e E — 
um suporte para a vela de es- 
tenrina, 


A bacia de cobre é moldada sôbre um bloco de pinho rijo, 
hatendo-lhe a coneavidade com um maço até obtermos devido  d 
formato. As pancadas devem ser ligeiras e partindo-em. cir- 
culo: cada vez menores, desde o rebôrdo até so centro. Finaliza-se 


num singular e vis- 
toso ornamento. 


Ag 
- 


amolgando aquêle, com as mãos, em 7 reintrâncias. 


s restantes peças são cortadas em fólha de ferro, Um-rebite, 


Sentado calmamente nas suas quatro 
patas, éste pacífico e inofensivo leão actua 
como um desusado e decorativo pisa-pa- 
nóis. 
somo ferramental necessário para a 
exevução empregaremos uma serra de ro- 
denr, um canivete, uma lima, um pedaço 
do fólha de lixa branca e um eaco de vi- 
dro, de 

Deen 
mentos de clinpa contraplacada de espes- 
sura vulgar, tendo o cuidado de orientar- 
mos 4 fibra da madeira em sentido inver- 
so nas peças que hão-de ficar coladas en- 
tre si. Os diagramas facilitam a passagem 
é o eúleulo correcto do contôrno definitivo. 


UTILIDADES: 


Empregor, poro bater o visco de 5 


bas 


jo diômetro que constilu 
ico 


um maço de cabaço 


eu melhor um parafuso de rôsca une, de cima para baixo através 
ício de [8 de poleg.. e no meio do respectivo ponto de 
nZumento, os suportes da vela e da manga de vidro, A bacia é 
vs dois pés. À pega aparafuza-se junto do rebôrdo da bacia. 


(Continua na pá 


14) 


Observando a gravura veremos que o com 
po do leão 6 compósto por uma peça ceit- 
tral (dingrama da esquerda) e por quatro 
Internis— duas de cada lado — respecti- 
vamente corpo geral e juba (ambas no 
diagrama da direita), 

Estas duas últimas peças devem ser 
cortadas em conjunto para que o perfil fi- 
que igual é perfeito, quer dum lado, quer 
do ontro. 

A peça central tem uma pequena aber- 
tura quadrada, talhada na zona indicada 
no esquema, a encher com elumbo de caca 
para servir de lastro. 


(Continua na pág. 14) 
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Um guindaste 
eléctro-magnético 


odor ADASA DADE GERANHASAMARUHAAOUARADERESRALAMA GAARA" 


O modelo de guindaste que EN- 
NHOCAS apresenta nesta página 
torna-se bastante curioso e ntilíssi- 
pequenos serviços presta- 
dos pi a realização dus vossas 
brincadeiras, revestindo-se, igual- 
mente, dum simplificado aspecto 
científico que é conveniente não 
deixar pesto à margem, pelos ensi- 
namentos práticos que déle nos p 
derão advir. Como será facil verifi- 
enr, observando stentamente a gra- 
vura, o guindaste compie-se de 7 
peças essenciais e distintas: uma 
om de npoio; uma base 
de ligação; 2 mastros con- 
vergentes de suporte; um sarilho de 
enrolamento; o cabo de suspensão; 
o eleetro-magnete e uma pilha sôca 
e vulgar. 

As duas bases talham-se, nas me- 
didas que vocês melhor entenderem, 


dum bloco de pinho macio, sendo 
E OR PES esquadradas à maneira 


usual de tais operações. A base su- 
Como ouve Elperiur —qne é a meicr—aparatu- 
o Gafanhoto? 


z-se no centro da outra ficando, 
contudo, a ligação com a folga ne- 
cessi 

oem | RO cum qualquer direcção. 
Os cais mastros são feitos de ta- 
A forma de nudição do gatanho- | buinhas finas de pinho, reforçadas 
to depende, apenas, da sua espécie. | por uma travessa e aparafuzadas de 
Os gafanhotos «ts grandes antenas, | cada laão da base superior. O ponto 
nssim como os grilos, têm percepções |de convergência é constituído por 
mudítivas por intermédio de ouvi-|nm arame dobrado nesta forma é 
dos situados nos «joelhoss om, me- 
Mor, nas artrentações dus suas patas 


mo pel 


MODAS AMRS AAA 


(Continua na pág. 14) 
deanteiras. 


Esses ouvidos consistem em 
duas aberturas exteriores prati- 
cadas em pontos opostos de cada 
perna da frente, tendo a dividi-las 
uma membrana muito fina que 
nctua como «tumbôr de som», ou 
membrana do tímpano, 


Tratando-se, porém, de gafanho- 
tos com pequenas antenas, 05 ouvi- 
dos têm uma estructura similar aos 
anteriores, mas são, nêste caso, talha- 
dos em forma de crescenteou «meia- 
-luas e estão situados em cada lado 
do primeiro anel do abdómen e lego 
a seguir ao torax. 


Uma vez que os insectos tên. os 
centros nervosos, geralmente, di 
tribuidos no longo do corpo, não 
possuindo cérebro ou qualquer cen- 
tro nervoso principal, será escusado 
procurarmos os seus ouvidos junto, 
ou próximo, da cabeça ! 


ENGENHOCAS 


in a permitir-lhe livre movi- , 


a e”. Ps ” 


/ 


(Continuação) 


O sistema mais aconselhável para 
o movimento das bobinas é, como não 
podia deixar de ser, aquêle que to- 
dos os fabricantes empregam nas 
suas máquinas fotográficas. Será con- 
veniente para o leitor examinar qual- 
quer câmara vulgar no que concerne 
ao detalhe indicado acima e depois 
procurar a melhor adaptação da «en- 
«genhoca» para o suporte dos carrêtos. 

E' a altura de colarmos a peça da 

“rectaguarda, uma vez queas bobinas 
da pelicula já estão no seu devido 
Ingar. 

A parte da frente da nossa câmara 
«Furo de alfinete» é formada por uma 
outra caixa, a meter, depois, na pri- 
meira. (Veja o detalhe N.º 1 publi- 
cado no artigo do número passado). 

Empregando igualmente o cartão 
como material faça duas secções em 
forma de L e una-as da mesma ma- 
neira como já fez com a primeira das 
caixas: os comprimentos englobando 
as respectivas larguras 


da polegada menos dua 
pessurm do cartão, e 2 
15/16 da polegada. Cubra então a su- 
perticie exterior da nova caixa com 
enpas sucessivas do pi à prova 
de luz, até que o encaixe entre esta 
e a outra se faça, não sem certa difi- 


rgora duas tiras de cartão 

com 1/2X3 e 13/15 e outras duas 
com 3 e 15/16 da pole ais duas 
pes n espessura do cartão. Cole as 


2 fronteira da 
argens apertan 
dons com ulfinetes de roupa para 
reforçar bem o rebórdo. 

Feche-se a parte da frente da cá- 
mara cortando um cartão com 2 e 


tiras em 


ita da pe 


Colaboração do leitor 
RUI PHILIP DE LEMOS 


13/16 da poleg. mais o dôbro da sua 
espessura X 3 e 15/16 acrescentada 
da mesma quantidade. 

Trace a3 diagonais da tira e no 
ponto de intersecção das linhas pra- 
tique um orifício com 1/4 de pol 


* de diâmetro. 


A abertura através di qual pas- 
sam os raios Inminosos é feita com 
uma agulha de aço, de preferência 
» 7, sóbre uma fólha bem lisa 
de papel vulgar, mas forte, de esta- 
nho que é em segnida colada sôbre 
o orificio já aberto no cartão. o dis- 
parador e o gatilho movem-se em 
tôrno dum pequeno parafuso de por- 
ca, servindo de eixo, não necessitan- 
do a sua montagem de explicações 
mais detalhadas. 


Pal 


A 


Os pormenores N.º | e 5 mostram 
claramente o método de ligação. 

Quando a parte da frente colada 
na caixa, uma tiva de papel envol- 
vendo todo o rebúrdo, no longo da 
mesma parte, esconderá assim as 
murgens descobertas do cartão. 

Passemos no visôr. Este é cons- 
traído da forma identica a qualquer 
das caixas anteriores com a excepção 
de que aberto peln rectaguarda 
para proporcionar melhor visão, nam 
vidro despolido, dos ohejetos ou ce- 
nas a fotografar. 

A cobertura é feita em dois L, me- 
dindoos respectivos lados 3e 3/4X1da 
polegada mais » espessura do cartão. 


ENGENHOCAS 


Uma máquina fotográfica sem lentes 


A frente do visôr é fechada por 
um pedaço de cartilo grosso cortado 
nus dimensões obtidas pela realiza- 
ção da caixa-tubo. O meio do peque- 
no rectângulo é aberto num orifício 
de 1/4 da polegada de diâmetro, co- 
borto igualmente com um pedaço de 
papel de estanho, perfurado no cen- 
tro por uma agulha um pouco maior 
que a anterior. Para completar a es- 
tructura do visôr, faz-se uma segun- 
da caixinha (corte um pedaço de car- 
tão com os lados medindo 2X1 e 5/16 
e2e 15/16 da poleg.) que deslizará, 
conforme indica o detalhe N.º 6, no 
interior da antecedente. 

E' na extremidade desta 
coloca o vidro despolido. 

O visôr completo cola-se em se- 
guida à caixa maior (Veja o desenho 
que ilustra o artigo) de maneira que 
n sua parte da frente fique nivelada 
com n margem fronteira e no meio 
da caixa maior. 

Conelui-se o trabalho forrando am- 
bas as peças com papel à prova de 
luz. 

Estumos assim aptos à tirar foto- 
gratias. 


que se 


TEMPOS DE EXPOSIÇÃO 


Cenas de exterior à luz solar — 
entre 10 a 20 segundos; retratos em 
ambiente exterior — meio minuto. 

Observaremos, contudo, que as fo- 
tografias obtidas com a nossa má- 
quina «Furo de Alfinete» não podem, 
evidentemente, ser consideradas per- 
feitas. No entanto satisfazem, nho só 
pelo pouco custo dispendido com a 
construção de câmara, como também 
pela vantagem de terem sido conse- 
guidas apenas à custa de habilidade 
e de engenho pessoais... 


* dd RARA kd k 


BREVEMENTE 


A criação de VELAS AO 
VENTO, o grande clube 
de assuntos náuticas de 


ENGENHOCAS!! 
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Estimulando nos mais novos qualidades e hábitos 
de arrumo, qualquer dos dois suportes para" calçado 
apresentados nesta página tem, ainda, um aspecto bem 
cuidado e elegante que, aliado a grande robustez de 
construção, faz dêles dois interessantes móveis, indis- 
pensáveis no quarto de dormir ou mesmo no das arru- 
mações. 


Principiemos pelo su- 
porte em formato de «bota 
de pescador». 

O molde quadriculado 
permite um cálculo rdpi- 
do do seu formato em es- 
cala natural, indicando 
também, em corte, a in- 
elinação das pequenas pra- 
teleiras para a colocação 
- do calçado. 

Cortam-se as duas pe- 
ças laterais e iguais uma 
à outra é lizam-se repe- 
tidas vezes ao longo de tôda a superfície de ambas as faces. As arestas vivas 
podem eliminar-se arredondando com uma bastardinha o rebôrdo da placa 
de madeira. 

As pequenas travessas que suportam as prateleiras aparafusam-se pelo lado 
de dentro da «bota», assentando aquelas igualmente aparafusadas nas pri- 
meiras. Duas chapas de pinho formando costas ou antepdro das prateleiras 
pregam-se a todo o seu posterior comprimento, acompanhando também a in- 
elinação orientada pelas travessas. 

A face esterna das «botas» é 
pintada de cinzento escuro com a 
sola a branco. O resto é enverni- 
zado em duas ou três «demãos». 


O segundo suporte tem outro as- 
pecto, mas é igualmente facilimo 
de executar, Dois alçados laterais 
embutem-se no encaixe de duas ba- 
ses ou pés — grudar bem a união 
— € unem-se por £ sarrafos per= 
feitamente esquadrados, aparafu- 
zados nos pontos de entalhe. As 
medidas em polegadas indicam as 
alturas de melhor conveniência, 

Lixa-se muito bem e depois en- 
verniza-se. 


et ee de do o de do de de e 
* CARO LEITORI x 
x Não esqueça no próximo x 
ind número o primeiro In= x 
x  quérito-Relâmpagol * 
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«O XADREZ 
DO ORIENTE» 


Dois a seis jogado- 
res poderão entreter- 
-se alegremente por 
largo tempo prati- 
cando os lauces 


jôgo, cuja técnica res- 
cende à sabedoria, pa- 
ciência e mistério da 
Velha China! Nada 
mais é preciso de que 
um tabuleiro de car- 
tão forte, ou madeira de pinho de pouca espessura, medindo de 
Jado méio metro, para uma altura de 20 milímetros. As arestas 
superiores do tabuleiro arredondam-se com passagens repetidas 
de lixa branca de gráu médio, Desenha-se, depois, uma estrêla 


(Continua na pág. 14) 


tra 
Jôd. 
leit 


Certas espécies de GARÇAS são os pa- 

Nitos-vivos dos erocudilos e jacarés que re- 

Pousam nas margens dos rios, 

Xes siurios abrem as tremendas 

Bandiíbulas e permitem que as garças lhes 

«palitem» os restos de comida, apodrecen- 
lhes entre os dentes! 


E 


«ENIGMA-SURPREZA» N.º 2 


Na mesma base de realização que o ENIGMA N.º 1 publi- 
cado a páginas 11 do N.º 8 da vossa revista predileeta, esta 
outra «paci chinesa» presta-se igualmente para um quarto 
de hora de divertido e alegre trabalho. Colorindo assim, da. 
fórma então indicada, o quadrinho N.º 9, os leitores podem 
obter dois novos quadrinhos INTEIRAMENTE DIFERENTES 
UM DO OUTRO e intitulado: 


7 ca ave 
a a cabeça às avessas para | 

m efeito, o seu bico curvo 
balha como uma escavadora de 
o procurando o alimento no 
o de lagõas baixas! 


nas 
se, 


os 
caminha, trepa e salta apoiando- 
apenas, nas pontas dos cascos! 


DE a O EEN O = NE TA 


Uma lâmpada de cabeceira 
em estilo colonial 


(Continuação da pág. 5) 


Na gravura, o suporte da vela é cons- 
tituído por um tubo dentro do qual aque- 
la está enfiada. No entanto pode simplifi- 
car-se ôsto sistema usando apenas os dois 
suportes cruzados da peça E, baseados no 
mesmo principio que as «garras» que sus- 
têm o vidro, 

Limpam-se os metais com lixa de esme- 
zil ou negra, e antes de serem montados 
em conjunto aquecem-se nas chamas dum 
fogareiro ou fogão de gás, mergulhando-os 
depois em água para obterem a côr azu- 
inda própria e muito decorativa. 

Completado êste trabalho o candeeiro 
pode ser ainda encerado ou envernizado. 


(Continuação da pág. 5) 


Quando o conjunto estiver grudado e 
já Dbem sêco, o corpo do leão é passado 
com a fôlha de lixa por tôda » sua super- 
ficie e embutído, depois, no bloco da base, 


-encaixando As cunhas nos sócos respecti- 


vos. 

Para um aspeeto geral «não estilizado» 
entram em acção o canivete, a lima ec 
vidro, cortando arestas. arredondando li- 
nhas-vivas, eliminando rebarbas. 

E assim o «senhor da selva», sentado 
calmamente nas suas quatro patas será 
para ti, amigo leitor, não só um objecto 
de comprovado utilitarismo. como também 
revelador do teu bom gôsto e habilidade... 


Esquema cromático 


Corpo:LARANJA (AMARELO-+BRAN- 
CO e um pouco de ZARCÃO: parte marcada 
com 1: BRANCO:2, PRETO; 3 mesma côr 
do corpo com um pouco de PRETO: linha 
da perna, olhos é nariz a PRETO: inte- 
rior do ôlho a AMARELO: base; VERDE; 
orelha PRETO e LARANJA. 


(Continuação da pág. 13) 


de pontas —tal como está indicado na gra- 
vura—e perfuram-se, com o auxilio duma 
broca de 1 a 15 em. de bôca, 121 orifícios 
dispostos nas linhas rectas que delimitam 
a preenchem a estrêla. O tabuleiro pode 
ser envernizado uu pintado. 


MANEIRA DE JOGAR 


Cada jogador utiliza, como peões, 10 
bolindres de vidro, sendo os grupos indi- 
viduais pintados de córes diferentes, para 
maior facilidade de distinção «no terreno». 
Os bolindres são colocados nos 10 crificios 
que formam os 6 triângulos e outros tan- 
tos vértices da estrôla, fronteiros a cada jo- 
gador. A técnica consiste em moveros peões 
através de todo o tabuleiro até preencher 
as casas do triângulo oposto. Ganha aquêle 
que primeiro o conseguir. As jogadas, suces- 
sivas, como é lógico, podem ser feitas em 
qualquer direcção sôbre as linhas, tendo 
«s peões a faculdade de saltar por cima 
dos adversários ou dos próprios compa- 
nheiros. Parte-se, porém, do princípio 
que pebes «pulados» não são peões «co- 
midos»... 


14 


FRANK SAVAGE, 


em luta pelo petróleo 
(Continuação da pag. 3) 


quer outro fabuloso mágico. E como 
sabe o engenho de brocar não pode 
ser manejado por um homem só!.,. 

-— Peço desculpa, meu amigo — 
exclamou Suvage levantando-se e 
olhando, alegre, com uma expressão 
de confiança, para o cabisbaixo e de- 
siludido engenheiro. — Agora sômos 
dois! E prometo-lhe — palavra de 
Frank Savage — que dentro de meia 
hora haverá mais duas dúzias de ho- 
mens prontos e até satisfeitos por 
trabalharem na perfuração do pôço. 

— O que quer dizer com isso? — 
gritou o engenheiro perplexo e er- 
guendo-se dum salto, do tôsco banco 
onde estivera sentado. 

Savage, porém, não respondeu. Li- 
mitou-o a estender-lhe a larga e forte 
manápola e a obrigá-lo a sentar-se 
de novo. 


(Continua) 


«MOSQUITO» 


(Continuação da pág. 6) 


O sistema de direção é constituido por 
um eixo traseiro com duas rodas e por 
uma barra de direcção que atravessa de 
alto a baixo a ponte de comando, o porão 
e o fundo. Um guiador de madeira, serve 
de roda do Jeme e permite manoprar o car- 
gueiro em qualquer direcção. 

Aparafuzado a meio da caixa do po- 
rão, um bloco grósso de madeira, impede 
que a barra ou veio de direcção oscile, re- 
laxando, assim, os orifícios pelos quais pas- 
sa o bloco da prôa, As rodas são revesti- 
das de borracha para impedir as amolga- 
delas nas «colisões» com us móveis e os 
riscos no encerado ou pintura dos sobra- 


O Desenvolvimento 
da máquina a vapôr 


(Continuação da pag. 6) 


O seguinte padrão no descobrimento 
da máquina a vapór foi da autoria dum 
inglês, Thomas Savery, que em 1702 ima- 
ginou uma espécie de motôr, com tão bons 
resultados que foi utilizado para esgotar 
as águas das minas de Devon e Cornwall. 
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Um guindaste 
eléctro-magnético 
(Continuação da pág. 12) 


pelo qual deslisa o cabo de suporte” 
um cordel resistente e, se possível. 
encerado, tendo amarrado na ponta | 
um «camarão» aberto. O sarilho cons- 
ta duma manivela dearame, moven- 
do-se entre duas placas laterais de 
madeira. 

A parte central do magnete é 
formada por um parafuso de metal 
branco com o extremo da rôsca cor- 
tado, e à volta do qual se enrola em 
bobine, uma porção de arame ma- 
gnético do n.º 34 (1). Duas pequenas 
anilhas de fôlha de lata (A e N) gol- 
dam-se aos extremos do parafuso, 
sendo, depois, o corpo do magnete 
coberto com fôlha de gelatina (D) | 
colada na linha de juntura por meio 
de acetona. Dobra-se em forma de 
pega um troçozinho de arame (E), sol- 
dando-o igualmente ao parafuso. 

A pilha sêca, dtulta sob a plata- 
forma do guindaste, opera o respec- 
tivo magnete. E embora a «potên 
cia» daquêle não seja nada para 
espantar, consegue-se, contudo ele- l 
var peças de madeira cravando-as | 
prêviamente num ponto de equili- 
brio com pequenos pregos ou tachas | 
sujeitas à atracção natural do eléctro- . 
-magnete. 


MODELOS SÓLIDOS 


Caixa contendo plano, instruções, 
balsa desenhada e todo o material 


Pelo correio à cobrança mais 1$50 
Pedidos a: 


SECÇÃO DE AVIOMINIATURA 
Trav. de 5. Pedro, 9 — LISBOA 


] 

| 

o 
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SACO DE CAMPISMO COM ARMAÇÃO 


(Continuação) 


Depois de termos cortado os mol- 

des das duas faces, interna 2 exter- 
“na, da bôlsa, do fundo e da pestana 
ou tampa que fechea bôca da bôlsa, 

à vamos hoje cortar os elementos cons- 
tituidos da bôlsa central e das bôl- 
sas laterais. Cortaremos primeiro, 
por exemplo, as peçus do bolso cen- 
“tral. Cosido a fundo dêste bôlso à 
peça que constitui as suas paredes 


laterais e central, vamos coser êste 
conjunto à face externa da bôlsa, 
» Após êste trabalho vamos colocar a 
pestana ou tampa respectiva já com- 
Pletamente trabalhada, isto é, com 
as duas presilhas colocadas nos seus 
— Ingares e as margens debruadas a 
carneira. 

Fazemos a mesma coisa nos bol- 
sos laterais o às pestanas; feitas as 
bolsas e as pestanas à parte, colo- 
camo-las nos seus respectivos luga- 
res, Só depois disto é que vamos co- 
sêr a pestana da bôlsa, já completa- 
mente acabada (com as presilhas de 
cabedal colocadas nos seus lugarese 
as margens debruadas a carneira) à 
à face interna da bólsa, juntar esta 
face com a face externa e estas duas 
faces no fundo em forma de crescente. 

E temos o conjunto bôlsa-bolsos 
tedricamente construido. Faltam al- 
guns pormenores de certa importân- 
eia; sôbre agpestana da bôlsa colocar 

— Um passador constituido por uma 
tira de cabedal forte por onde pas- 
Srrá uma correia que tem por fun- 


São segurar a manta devidamento 


enrolada, o saco de dormida ou a 
própria tenda, se assim o entende- 
rem. Lateralmente, um pouco acima 
de cada bôlso lateral, deverko, do 
mesmo modo, ser colocados passado- 
res que auxiliarão a acomodação da- 
quêles acessórios há pouco mencio- 
nados. Claro que as pestanas da bôl- 
sa e os bolsos laterais serão fecha- 
dos por meio de presilhas e fivelas 
como” pode ser verificado na figuras 
juntas. 

A bõea da bôlsa, como não pode 
ser fechada completamente pela res- 
pectiva pestana ou tampa, temos de 
colocar uma série de ilhós em tôda 
a volta por onds3 passará um pedaço 
de corda de pequeno diâmetro. Aper- 
tando a corda fechamos o saco, alar- 
gando-a, abrimo-lo. Até parece men- 
tira, mas é absolutamente verdadei- 
ra esta afirmação! 

Uma recomendação importante é 
a seguinte: a ligação das presilhas 
(pequenas tiras de cabedal) nos bol- 
sos e. às suas respectivas pestanas 
tanto pode ser feita por costura ou 
por «botões rápidos» — espécie de 


tampa do bolso centrol 


poréde des bolsos 


34 à 


porede de bolso control 
Eu 


fundo do bôlso central 


rebites metálicos de fácil colocação. 
Nêste último caso temos de colocar 
reforços de cabedal na face oposta 
do tecido a-fim:de que, quando as 
ditas presilhas forem/solicitadas por 
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tampo dos bolaos laterais 


qualquer esforço, não sejam arran- 
cadas dos seus lugares, 

E agora, meus amigos, até ao 
próximo número em que trataremos 
integralmente da armação, o segrê- 
do, ja chave do mistério que permi- 
tê transportar dentro dêstes sacos 
prêsos elevados sem esforços dolo- 
rosos* 


Mário de Almaida 


RECTIFICAÇÃO — O enderêço de Ta- 
lúbriga G. C. é Rus das Salineiras e não 
Rua das Palmeiras, 


cube Campista de Ermetine 


Fundado em 21 de Setembro de 1941 
RUA MIGUEL BOMBARDA, 886 
ERMEZINDE 


Corpo Campista “Ar Puro” 


Fundado em 11 de Abril de 1941 


Correspondência para: JOSÉ TRINDADE 
R. À à R. PINTO FERREIRA, 14 R/C. D 


LISBOA 


OS CAMPISTAS 


Fundado em 1941 


Correspondência para: CARLOS ELMANO 
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PORTÃO EM RÓTULA ARQUEADA 


Fechando 8 álen ou A saida de qualquer jardim, êste novo 
tipo de portão é, depois de pronto, uma verdadeira obra-prima no 

X género, podendo realizar-se, no entanto, sem grandes Feio ão 
mentos de mão-de-obra. 

Compõe-no 6 alçados: um central e dois Interais. O alçado 
central forma a entrada própriamente dita do pórtico eujo con- 
junto decorativo é completado pelas grades laterais. Como mate- 
xial, empregaremos o pinho branco e rijof parafusos e dobradiças 
galvanizadas. Os postes principais cravâm:se no terrêno, distan- 
ciados um do outro 92 , O arco realiza-se conforme o diagra- 
ma, sendo as ripas estreitas, que constituem o gradendo, pregndas 
contra as travessas dos 8 levantamentos. As extremidades espe- 
fadas no solo devem ser previamente revestidas dum banho de 
ereosote, O conjunto é pintado em côres vivas e alegres. 


* PÉRGOLAS E LATADAS 


Com quatro barrotes grossos de pinho, várias trevessas 
de suporte, duas barras longitudinais é seis transversais. & 

de muito fácil construir ao canto do jardim a linda pérgola ilus 
tenda na gravura em baixo, Para evitar a humidade natu 
da torra e consegilente deterioração da madeira, os extremo: 
dos postes cravados devem estar embebidos reosote. Às 
travessas de saporte ligam-se nos postes por entalhes comuns. 

KA pérgola pode ser ninda valorizada pela adição duma latada 


CD DE A e 
a e 


X de sarrafos finos dispostos num sistema de 
sx !nse de ligação são os dois postes posteriore 
superfície de apoio, à parêde do muro no qual estão encostados, 


mento cuja 


pérgola 6 À 


+ Um ontro modêlo de Intada é realizado a partie dum sar- 
rafo único, serrado em 4 partes muito finas — com 8/8 de 
poleg. de largura cada — separados, depois, cuidadosamente 

Je para não quebrarem e ligadas à ripas em arcos de cireunte- 
ência. O sarrafo termina em espigão para melhor se poder 

* afundar no terrôno, 


ap 


No próximo nú- 
mero, e nesta 
mesma página, 
uma nova secção 
que vai dar bre- 
do pelo oportu- 
nismo e novi- 


dade 


dede dede dede do ode dede tr 
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impresso nes Edições «O MOSQUITO», Limi de S. Pedro, 9 — LISBOA 


Traves: 


